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Srs.  membros  da  Asscmblca  Legislativa. 


Ao  dirigir-vos  pela  primeira  vez  a  palavra, 
f  aço-o  não  só  em  obediência  ao  preceito  que  a  isso 
me  obriga  como  também  ao  prazeiroso  interesse 
de  pôr-me  em  contacto  com  a  corporação  mais 
genuinamente  representativa  do  Estado. 

Congr atulo-me  comvosco  pela  installaeão  pre- 
sente dos&vossos  trabalhos  e  passo  a  explanar, 
através  os  últimos  successos  administrativos,  al- 
guns aspectos  ligados  á  minha  o  á  vossa  inge- 
rências constitucionaes. 

Felizmente,  posso  iniciar  esta  succinta  mensa- 
oem  sob  a  affirmacão  da  paz  publica  reinante, 
que  o  governo  porfia  manter  inalterável  em  todos 
os  pontos  do  Estado,  ouvindo  e  correspondendo 
aos  appellos  e  precisões  com  a  brandura  possível 
ao  espirito  da  ordem  e  da  auctoridade. 

Uma  das  explicações  desse  facto  será  o  in- 
stante da  nossa  vida  partidária,  decerto  numa  pha- 
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se  elevada  de  sympathia  pela  orientarão  condigna 
dos  seus  dirigentes.  Conforta-me  isso  em  particu- 
lar, pois  esta  é  a  situação  que  visaram  sempre^os 
meus  humildes  sonhos  políticos  e  que  eu  estimára 
ver  cimentada  em  nossos  costumes,  garantindo  o 
desenvolvimento  material  e  moral  da  Parahyba. 

E'  de  justiça  attribuir,  em  muito,  o  apasi- 
gu  amento  e  concórdia  que  ahi  se  verificam,  á  con- 
ducta  do  cidadão  que  representa  e  dirige  as  nossas 
forças  dominantes,  o  sr.  dr.  Epitácio  Pessoa.  Os  ele- 
mentos que  dantes  se  lhe  oppuzerain,  sotopondo  a 
paixões  e  rivalidades  pessoaes  o  interesse  parahyba- 
noem  seu  alto  collectivismo  espiritual  e  em  seu  des- 
tino, concorreram  â  eleição  do  egrégio  patrício  para 
presidente  da  Republica.  S.  Exc.  tem  honrado  a 
escolha  nacional,  sustentando  a  velha  e  justa  fama 
de  talento,  patriotismo  e  honorabilidade,  com  fazer 
em  circumstancias  tão  difficeis,  um  governo  tão  lú- 
cido, tão  enérgico  e  tão  fecundo.  Para  o  nosso  Esta- 
do, o  dr.  Epitácio  Pessoa  é  o  politico  justiceiro  e  o  ad- 
ministrador magnânimo:  nenhum  parahybano, fosse 
qual  fosse  o  vestígio  de  seus  credos,  ainda  o  pro- 
curou debalde  com  um  direito  ou  uma  aspiração 
regular;  nenhum  interesse  do  Estado,  dos  grandes 
aos  menores,  do  porto  e  da  estrada  ás  pequenas 
construcções  preciiaes,  se  acha  indeferente  ao  seu 
amôr  nem  indefeso  ao  seu  cuidado.  Dahi,  sobre  o 
respeito  e  o  prestigio  que  desde  os  princípios  de 
sua  carreira  desfructa,  as  palmas  que  hoje  o  apo- 
iam aqui,  não  só  de  quantos  se  disciplinam  á  sua 
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antiga  bandeira  como  daquellos  que  posterior  e 
independentemente  lhe  trouxeram  o  voto  digno  o 
o  concurso  valioso. 

Esse  estado  de  consciência,  resultando  de 
uma  convicção  commum,  abona  a  nossa  cultura 
moral;  não  verificamos  ahi  silencio  nem  apathia; 
antes,  ao  invés,  um  sopro  novo  nos  levanta  o  es- 
pirito nos  vários  géneros  da  actividade,  e  todos 
se  sentem  livres  e  animados  para  o  pensamento  e 
para  o  trabalho. 

Srs.  membros  da  Assembléa  Legislativa,  não 
tem  sido  outro  que  este  da  ordem,  da  harmonia 
e  do  trabalho,  o  alvo  leal  dos  meus  esforços  no 
Estado  desde  que  tive  a  honra  de  assumir  o  seu 
governo,  alvo  que  procuro  levar  tão  distante  quan- 
to esteja  nas  minhas  forças  de  auctoridade  e 
influencia  de  politico. 

Por  esse  escopo,  derimindo  contendas  e 
fortalecendo  os  elementos  que  me  apoiam,  suei 
nos  accôrdos  da  politica  municipal;  por  elle,  ergo 
em  ponto  precípuo  do  meu  programma  e  reali- 
dade da  minha  acção,  o  ataque  systematico  ao 
cangaceirismo,  no  interior;  ainda  pela  ordem,  pela 
harmonia  e  pelo  trabalho,  doutrinando-os  e  fomen- 
tando-os  em  toda  parte,  conforme  o  meu  modesto 
poder  de  persuasão,  acabo  de  falar  ás  populações 
sertanejas,  na  visita  que  iniciei  ás  cidades,  villas 
e  burgos  mais  remotos. 

Continuarei  com  esse  desiderato  e  esses 
processos,  que  por  um  lado  se  enquadram  em  meu 


temperamento  e  em  meus  princípios,  o  por  outro 
se  entroncam  nas  lições  do  estadista  chefe  do  meu 
partido. 

Agora  mesmo  é  a  véspera  de  uma  exempli- 
ficação de  conducta  republicana:  estamos  ás  por- . 
tas  de  Uma  eleição,  por  sua  natureza  capital  para 
'  a  nacionalidade,  defrontando-se  na  pugna  duas 
formulas  nominaes,  cada  qual  subida  e  respeitável. 
Uma  delias,  a  dos  srs.  drs.  Arthur  Bernardes 
e  Urbano  dos  Santos,  logrou  na  Parahyba  a  ad- 
hesão  das  forças  organizadas.  Chefe  do  poder  ex- 
ecutivo, já  preveni  pelo  órgão  official  o  animo  pu- 
blico sobre  o  critério  do  meu  governo  deante  do  plei- 
to, critério  de  absoluta  decência  e  legalidade  que  é  o 
do  sr.  presidente  da  Republica  e  chefe  da  situa- 
ção parahybana.  Membro  soldado  de  uma  agre- 
miação, sujeito  nesse  caracter  á  ordem  de  suas 
fileiras  e  ás  suas  preferencias  combativas,  eu  não 
relaxaria  como  presidente  do  Estado  o  meu  dever 
de  zelar  pela  lei  e  pela  liberdade,  sendo,  pois,  de 
immenso  gáudio  para  mim  esse  encontro  dos  meus 
principios  e  das  minhas  obrigações  constitucio- 
naes  com  o  espirito  que,  por  critério  jurídico  e 
sentimento  moral,  preside  á  direcção  do  meu  partido. 

Passo  agora  a  offerecer-vos  os  detalhes,  in- 
dicações e  alvitres  dos  actos  administrativos  e  da 
situação  de  cada  departamento,  a  fim  de  que  to- 
meis no  correr  dos  vossos  trabalhos  legislativos 
as  medidas  que  vos  ditarem  o  estudo  das  condi- 
ções do  Estado  e  o  vosso  alto  patriotismo. 
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ELEIÇÕES 


Desde  que  assumi  o  governo,  realizaram-se 
apenas  duas  eleições :  uma  federal,  para  renovação 
da  Camara  e  do  terço  do  Senado,  e  outra  muni- 
cipal. 

Em  ambas  houve  a  mais  ampla  liberdade 
de  voto. 

Como,  porém,  as  rivalidades  locaes  do  mu- 
nicípio de  Campina  Grande,  levadas  aos  extre- 
mos a  que  chegaram,  fossem  uma  ameaça  á  ordem 
publica  e  á  tranquilidade  da  familia  campinense, 
por  solicitação  de  políticos  influentes  de  ambos  os 
partidos,  enviei,  nas  proximidades  do  pleito, pessoas 
de  minha  absoluta  confiança,  interessadas  de  perto 
na  bôa  marcha  das  coisas  publicas,  que,  juntas 
aos  delegados  da  opposição,  se  constituíram  um 
penhor  seguro  de  ordem,  de  tranquillidade  publica 
e  de  moralidade  eleitoral. 

Foram  delegados  por  mim  commissionados 
os  srs.  drs.  Joaquim  Pessoa  Cavalcanti,  João  Es- 
pinola, Alpheu  Rosas  Martins,  Alcides  Bezerra  e 
Manuel  Tavares  Cavalcanti,  todos  homens  de  re- 
conhecida auctoridade  moral  e,  posto  que  políticos 
militantes,  cidadãos  reconhecidamente  incapazes  de 
collocar  as  competições  secundarias  das  facções 
acima  dos  interesses  superiores  do  Estado. 

Por  motivos  partidários,  após  a  eleição,  houve 
ligeira  alteração  da  ordem,  sendo  que  tudo  cessou 
com  a  presença  do  sr.  dr.  chefe  de  policia,  a  quem 


commetti  a  incumbência  de  fazer  voltar  a  tran- 
quilidade ao  seio  das  famílias  alarmadas. 


JUSTIÇA 

superior  Tribunal  A  administração  da  justiça  continua  sem 

'  d1ÍSode  irregularidades,  mantendo  os  nossos  magistrados  a 
compostura  e  moralidade  compatíveis  com  as  altas 
funeções  que  exercem. 

Nota-se  na  maioria  delles  o  desejo  de  honrar 
a  toga  pela  exacção  no  cumprimento  de  seus  de- 
veres e  alheiamento  ás  tricas  da  vida  politica  das 
respectivas  comarcas. 

O  meritissimo  Tribunal  de  Justiça  funecio- 
nou  no  correr  deste  anno  administrativo  com  toda 
regularidade,  chegando  a  realizar  setenta  e  cinco 
sessões  ordinárias  e  uma  extraordinária,  nas  quaes 
foram  julgados  duzentos  e  seis  feitos. 

Só  o  sr.  dr.  procurador  geral  do  Estado 
emittiu  duzentos  e  dezeseis  pareceres  escriptos, 
afora  os  verbaes. 

Essas  cifras  comprovam  a  bôa  marcha  dos 
trabalhos  daquella  corporação  e  o  esforço  da- 
quelles  altos  funecionarios  por  manterem  a  com- 
postura de  suas  funeções. 
Commissio  jadi-  Como  certos  f actos  criminosos  praticados  em 

d,ri*  Mamanguape  envolvessem  pessoas  poderosas  e  de 
largo  prestigio  naquelle  município,  resolvi,  apoiado 
no  art.  77  da  Const.  do  Estado,  commissionar  o  dr. 
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Manuel  Ildefonso  de  Oliveira  Azevedo  para  proceder 
ao  inquérito,  á  formação  da  culpa  doa  implicados 
em  taes  crimes,  deixando,  assim,  a  um  magistrado 
""acima  de  qualquer  suspeita  o .  julgamento  dos 
delictos  que  ensanguentaram   João  Pereira>. 

Para  aquella  cidade,  sem  detença,  transpor- 
tou-se  o  digno  magistrado  em  companhia  do  sr.  dr. 
promotor  publico  desta  capital  e  de  um  escrivão 
ao  seu  cargo,  dando,  como  era  de  esperar,  cabal 
desempenho  á  missão  de  que  fora  incumbido. 

A'  escolha  do  sr.  dr.  Manuel  Ildefonso  de  Aze- 
vedo, moveram-me  a  fama  de  juiz  austero  e  integro 
que  lhe  envolve  o  nome  e  o  modo  digno  por  que 
se  houve  em  commissão  semelhante,  ao  tempo  do 
governo  Castro  Pinto. 

At  tendendo  á  situação  precária  em  que  se 
achavam  os  juizes  municipaes,  promotores  públicos 
e  curador  de  orphãos,  a  despeito  das  condições  finan- 
ceiras do  Estado,  baixei  o  decreto  n.°  1114,  de  30 
de  março  de  1921,  que  lhes  melhorou  os  vencimentos. 

Esta  medida  se  impunha  ao  meu  governo 
e  a  decretei  sem  hesitação,  certo,  como  estou,  de  que 
ao  Estado  cumpre  assegurar  á  magistratura  um 
relativo  bem-estar  compatível  com  a  dignidade  de 
suas  árduas  funcções. 

Chegando  ao  meu  conhecimento  continuadas 
queixas  do  povo  contra  o  Regimento  de  Custas,  que 
baixou  com  o  decreto  n.°  965,  de  29  de  junho 
de  1918,  resolvi  encarregar  da  elaboração  de  um 
novo  os  srs.  doutores  Trajano  Américo  de  Cal- 


Melhori» 
de  Teneimentos 


Regimento  de 
Costas 


Tribunal  do  Jnry 


Cnradoria  de 
Orphão» 


das  Brandão  e  José  Américo  de  Almeida,  ambos 
cultores  do  direito  e  cidadãos  de  competência  reco- 
nhecida que,  com  solicitude,  acceitaram  a  incumbên- 
cia, sem  ónus  par.a  os  cofres  públicos. 

Acabados  que  foram  os  trabalhos  e  sub- 
mettidos  ao  meu  julgamento,  baixei  o  decreto  n." 
1126,  de  16  de  julho  de  1921,  que,  dando  novo  re- 
gimento ás  custas,  attendeu  ao  reclamo  publico  e 
ás  justas  aspirações  de  quantos  lidavam  em  nosso 

foro.  .  , 

O  sr.  dr.  chefe  de  policia,  salientando  a  activi- 
dade de  seus  auxiliares  na  captura  de  criminosos, 
nota, de passagem,que  «à campanha  sustentada, com 
tanto  esforço,  pela  policia,  não  correspondem  as  de- 
cisões do  tribunal  do  jury,  absolvendo  em  massa 
criminosos  afamados  e  terríveis». 

Essa  tendência  para  absolver  é  tão  accen- 
tuada  e  de  tal  forma  criou  raizes  na  Parahyba 
que  causam  apprehensões  os  reclamos  incessantes 
dos  homens  de  responsabilidade  contra  esse  des- 
virtuamento da  mais  nobre  e  liberal  das  nossas 
instituições.  Defeito  de  educação  ou  afrouxamento 
de  caracter,  qualquer  que  seja  sua  causa,  é  muito 
para  lamentar  esse  recambio,  ao  seio  das  popula- 
ções laboriosas  e  honestas,  de  elementos  indesejá- 
veis, causadores  contumazes  de  malefícios  e  des- 
ordens. 

As  leis  de  organização  judiciaria  do  Estado, 
quer  a  de  1892,  quer  a  de  1906,  attribuiram  sempre 
ao  promotor  publico  da  capital  as  funccões  da 
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curadoria  de  orphãos,  sem  descriminal-as  conveni- 
entemente. 

O  decreto  1004,  de  22  de  fevereiro  de  1919, 
tendo  em  vista  conveniências  de  ordem  funccional, 
separou  as  funcções,  creando  a  curadoria  geral  de 
orphãos,  sem,  comtudo,  delimitar-lhe  claramente  as 
attribuições. 

Como,  porém,  esse  estado  de  cousas  seja 
um  ponto  de  incessantes  e  inevitáveis  controvér- 
sias, perturbando,  por  vezes,  o  serviço  forense  no  que 
respeita  aos  interesse  da  justiça,  chamo,  para  elle, 
a  vossa  esclarecida  atteneão. 


INSTRUCÇÃO  PUBLICA 

Tem  sido  esse  ramo  da  administração  um 
dos  maiores  cuidados  dos  últimos  governos  da 
Parahyba. 

Para  elle  voltaram-se  dr.  Castro  Pinto,  cel. 
Antonio  Pessoa  e  por  ultimo  o  sr.  dr.  Camillo  de 
Hollanda,  creando  um  numero  avultado  de  escolas 
no  interior  do  Estado  e  dotando  com  edifícios 
mais  ou  menos  apropriados  algumas  nesta  capital 
e  em  outras  cidades  do  interior. 

Xão  obstante  esse  surto  creador,  a  instru- 
cção,  na  Parahyba,  está  muito  longe  de  satisfazer 
as  necessidades  de  sua  assás  numerosa  população 
escolar. 


Segundo  a  estatística  levantada  pelo  actual 
director  da  Instrução  Publica,  sobem  a  duzentas 
e  vinte  nove  as  escolas  mantidas  pelo  Estado  e  a 
cento  e  cincoenta  as  creadas  e  mantidas  pelos  mu- 
nicipios. 

No  entanto,  dos  cento  e  oitenta  mil  meninos 
na  edade  de  frequentar  escolas,  somente  cerca  de 
vinte  mil  recebem  os  rudimentos  da  instrucçao 
elementar. 

Este  problema  foi  largamente  estudado  pelo 
sr  dr.  Alcides  Bezerra  em  seu  relatório,  que  é 
uma  peça  de  valor  e  honra  a  capacidade  do  moco 
illustre  a  quem  houve  por  bem  confiar  a  in- 
strucçao publica  de  nossa  terra. 

Além  da  deficiência  das  escolas,  releva  no- 
tar a  impropriedade  do  mobiliário  e  a  pobreza 
de  material  didáctico,  de  que  se  resentem  princi- 
palmente as  escolas  isoladas  e  grupos  escolares 

do  interior. 

Accresce  também  que  as  professoras,  em 
sua  maioria,  nascidas,  creadas  e  tituladas  nesta 
capital,  quando  nomeadas  para  o  interior,  não  se 
adaptam  ao  novo  meio  e  dahi  o  numero  assombroso 
de  petições  de  licença  que  abarrotam  a  Secretaria 
de  Estado  e  o  desaproveitamento  dos  alumnos, 
desestimulados  com  essas  interrupções,  que,  one- 
rando os  cofres  públicos,  trazem  a  desorganização 
das  escolas,  confiadas,  quasi  sempre,  por  força  das 
circumstancias,  a  substitutos  leigos,  sem  a  conveni- 
ente preparação  teclmica. 


E  não  é  do  data  recente  esse  phenonieno. 
Já  em  1913  o  sr.  dr.  Castro  Pinto,  então  presi- 
dente do  Estado,  clamava  contra  a  quasi  totali- 
dade» dos  professores,  constituída  por  «íuncciona- 
rios  relapsos,  que  abusam  dos  pedidos  de  licença, 
sem  amor  á  sua  profissão,  meros  orçamentivoros 
desescrupulosos»,  como  elle  textualmente  dizia  em 
sua  primeira  mensagem  aos  membros  dessa  illus- 
tre  corporação. 

Posto  que  haja  excepções  .numerosas  e  pro- 
fessores que  possam  hombrear  com  os  melhores 
dos  estados  mais  adeantados  da  Federação,  ainda 
hoje,  oito  annos  depois,  o  ensino  continua  como 
então,  sem  a  efficiencia  desejada,  já  pelo  sestro  de 
fazer  do  magistério  um  simples  meio  de  vida, 
alheiado  a  quaesquer  estímulos  de  ordem  moral,  já 
pela  impossibilidade  económica  em  que  se  encon- 
tra o  Estado  de  prover  a  maioria  das  escolas  do 
material  necessário  ao  seu  regular  funccionaniento. 

O  meu  illustre  antecessor,  nesse  particular, 
não  teve  mãos  a  medir.  Seguindo  o  rumo  visado 
pelo  dr.  Castro  Pinto  e  trilhado  moderadamente 
pelo  saudoso  parahybano  cel.  Antonio  Pessoa,  o 
snr.  dr.  Camillo  de  Hollanda  creou  noventa  e  cinco 
escolas,  numero  aliás  insignificante  para  attender 
ás  nossas  necessidades,  mas  demasiadamente  avul- 
tado em  relação  ás  possibilidades  financeiras  do 
Estado.  De  modo  que  temos  escolas  no  papel,  sem 
que  comtudo  as  possamos  prover  de  mobiliário 
apropriado,  mesmo  de  mediana  qualidade.  Isto,  em 
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parte,  concorre  para  a  perda  de  estimulo  dos  mes- 
tres e  desaproveitamento  dos  discípulos,  de  modo 
que  é  meu  firme  propósito  não  crear escolas  pri- 
marias antes  de  prover  as  existentes  do  mobi- 
liário e  do  material  pedagógico  de  que  carecem. 

Alem  disso,  a  fiscalização  feita  de  graça  pe- 
los promotores  públicos  e  juizes  municipaes  é  inú- 
til, senão  damnosa,  aos  interesses  do  ensino. 

Fiscaes  do  ensino  O  corpo  de  fiscaes  não  remunerados  é  um 

corpo  morto,  reservando-se  esses  f unccionarios,  com 
raras  excepções,  ao  seu  eommodismo,  apenas  o  pesa- 
díssimo trabalho  de  fornecer  attestados  graciosos 
a  professores  relapsos. 

Cumpre-me,  pois,  suggerir-vos  a  idéa  da 
creação  de  uni  corpo  de  fiscaes  technicos,  organizado 
de  modo  a  chamar  os  professores  ao.  estricto  cum- 
primento do  dever. 

Assim  constituído,  terá  elle  uma  tríplice  mis- 
são: l.a,  trazer  os  professores  attentos  ao  desem- 
penho de  suas  funcções ;  2. ,  pôl-os  em  dia  com  os 
avanços  da  pedagogia;  3.a,  ministrar  ao  governo, 
com  segurança  e  exactidão,  conhecimento  das  ne- 
cessidades reaes  das  escolas  do  interior.  Esta  me- 
dida, posto  que  por  si  só  não  baste  para  dar  ao 
ensino  toda  efficiencia  que  fora  para  desejar,  asse- 
gura-nos,  comtudo,  a  certeza  de  que  os  professo- 
res têm,  pelo  menos,  a  constância  no  trabalho,  que 
é  uma  das  maiores  senão  a  maior  virtude  que  se 
pode  ter  no  magistério. 
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Para  os  eí feitos  da  fiscalização  deverá  o  Es- 
tado ser  dividido  em  cinco  zonas  assim  discrimi- 
nadas: l.n,  Campina  Grande,  Ingá,  Pilar,  Itabay- 
anna,  Umbuzeiro,  Pedras  de  Fogo,  Espirito  Santo 
Santa  Rita  e  Alagôa  Cirande;  2.a,  Bananeiras,  Pi- 
cuhy,  Araruna,  Caiçara,  Serraria,  Guarabira,  Ma- 
manguape,  Areia  e  Alagôa  Nova;  :*.a,  Cabaceiras, 
Taperoá,  S.  João  do  Cariry,  Alagôa  do  Monteiro  e 
Soledade;  4. ,  Patos,  Conceição,  Misericórdia,  Piancó, 
Princeza,  Teixeira  e  Santa  Luzia  do  Sabugy ;  5. , 
Cajazeiras,  Souza,  Pombal,  S.  João  do  Rio  do  Peixe, 
Brejo  do  Cruz,  Catolé  do  Rocha  e  S.  José  de  Pi- 
ranhas. 

Cada  um  desses  districtos  deverá  ter  por 
sede  a  primeira  localidade  discriminada,  cabendo 
ao  director  da  Instrucção  Publica  a  faculdade  de 
mudar  temporariamente  a  séde  districtal,  em  se 
tratando  da  conveniência  do  serviço  de  inspecção. 

Dos  nossos  estabelecimentos  de  ensino  só   Escola  Normal 
um  tem  feição   definidamente  profissional,  isto 
mesmo  restricto  ao  magistério.  E'  a  Escola  Normal. 

Apesar  dos  esforços  do  meu  governo  por 
dar  um  caracter  mais  pratico  ao  ensino  que  alli  se 
ministra,  os  programmas  são  de  maneira  a  fazer 
bacharéis  em  letras  e  não  professores  primários. 

O  ensino  mnemónico  com  todo  seu  desas- 
troso séquito  de  consequências  más  continua  a 
influir,  de  modo  notável,  na  formação  mental  dos 
nossos  professores. 
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Emprehendendo  a  reforma  realizada  este 
anno  naquelle  estabelecimento,  tive  em  vista:  1.°, 
a  simplificação  do  ensino  pela  fusão  de  algumas 
cadeiras  e  suppressão  de  outras,  de  modo  a  dimi- 
nuir o  numero  de  aulas  semanaes ;  2.°,  dar  um  ca- 
racter mais  pratico  ao  ensino  normal;  3.°,  tornar 
os  programmas  mais  compatíveis  com  a  mentali- 
dade dos  alumnos,  alliviando-os  da  carga  dema- 
siadamente pesada  de  conhecimentos  desnecessários 
ao  ensino  elementar. 

Tudo  isto,  porém,  mudando  o  rotulo  regu- 
lamentar, não  alterou,  como  era  de  vêr,  na  essên- 
cia, os  hábitos  mentaes  dos  professores. 

Não  obstante,  é  a  Escola  Normal  um  dos 
estabelecimentos  que  honram  a  nossa  cultura,  pelo 
valor  mental  do  seu  corpo  docente,  bem  como  pela 
disciplina  que  lhe  tem  sabido  imprimir  monsenhor 
João  Baptista  Milanez,  a  quem  em  boa  hora  con- 
fiei os.  destinos  daquelle  educandario. 
Ensino  indnstriai  Dada  a  organização  das  nossas  escolas  e  os 

hábitos  mentaes  dos  nossos  professores,  continúa 
entre  nós  o  regimen  da  educação  livresca,  sem 
outra  finalidade  que  a  de  preparar  bacharéis  em 
letras,  professores  e  burocratas. 

Alenta-me,  porém,  o  desejo  que  nutro  e  a 
esperança  em  que  estou  de  crear,  aqui,  na  capital, 
uma  escola  domestica,  onde  se  preparem  moças 
para  os  trabalhos  do  lar,  uma  escola  de  donas  de 
casa,  na  qual  se  ensinem  esses  pequenos  nadas  de 
bom  gosto  e  habilidade,  que  são  as  prendas  casei- 
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ras,  e  um  ou  dois  estabelecimentos  para  o  apren- 
dizado dé  pequenas  industrias  tentáveis  com  ca- 
pital reduzido. 

Esses  estabelecimentos,  praticamente  orga- 
nizados, poderão  prestar  excellentes  serviços  á  nossa 
gente,  iniciando  os  rapazes  e  moças  nos  segredos 
das  industrias  ruraes,dapomicultura,da  avicultura, 
da  apicultura,  da  piscicultura  e  de  outras  tantas 
occupações  remuneradoras  em  que  possam  applicar, 
com  resultado,  o  melhor  de  suas  energias  e  o  tempo 
que,  em  regra,  despreocupadamente  malbaratam. 

Para  estudar  esse  problema  que  faço  um 
dos  pontos  cardeaes  da  minha  orientação  admi- 
nistrativa, commissionei,  em  outubro  do  anno  pas- 
sado, o  sr.  dr.  Alvaro  de  Carvalho,  que  continua 
a  prestar  os  seus  serviços  sem  gravame  para  os 
cofres  públicos. 

E'  o  único  estabelecimento  publico  de  ensino  Lyeen  Parahybtno 
secundário  para  rapazes  existente  na  Parahyba. 

Com  oitenta  e  nove  annos  de  vida  é  aquelle 
instituto  um  dos  focos  máximos  de  nossa  cul- 
tura e  uma  das  mais  notáveis  affirmações  da  men- 
talidade parahybana. 

Delle  tem  sahido  para  a  politica,  para  a  admi- 
nistração e  para  as  camarás  grande  numero  de  nos- 
sos homens  representativos.  Agora  mesmo,  tem  o 
Lyceu  fora  de  seu  grémio  seis  professores,  em  vá- 
rios ramos  do  serviço  publico. 

Sob  o  ponto  de  vista  administrativo  é  uma 
repartição  modelar,  que  honraria  qualquer  Estado 
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da  Federação.  Neila  se  reflecte  a  energia,  a  orien- 
tação e  sobretudo  o  desprendimento  do  sr.  dr.  Tho- 
más  Mindello,  a  quem  deve  o  Estado,  desde  o  go- 
verno Castro  Pinto,  as  remodelações  por  que  houve 
de  passar  aquelle  estabelecimento. 

Tem  o  Lyceu,  além  do  seu  curso  de  scien- 
cias  e  letras,  com  uma  matricula  de  duzentos  e 
onze  alumnos,  mais  dois  cursos  profissionaes :  um 
de  commercio  e  outro  de  agrimensura.  Posto  que 
funccionando  regularmente,  não  têm  esses  cursos 
a  frequência  que  fora  para  desejar. 

No  de  commercio  ensinam-se  inglez  e  fran- 
cez  pratico,  noções  de  Direito  Commercial,  Economia 
Politica  e  Escripturação  Mercantil,  em  três  annos. 
Deve-se  sua  creação  á  iniciativa  intelligente  do  sr. 
dr.  Thomas  Mindello,  ao  tempo  do  governo  fecundo 
do  sr.  dr.  Castro  Pinto. 
Grupo  Escolar  E'  o   melhor   estabelecimento  escolar  do 

,ab^J^adas  Estado.  Legado  do  saudoso  parahybano  Alipio 
Machado  em  cumprimento  de  suas  ultimas  determi- 
nações, coube  ao  meu  governo  a  satisfacção  de 
inaugural-o. 

coiiegio  Padre  De  accordo  com  a  lei  numero  454  de  13 

mm  de  novembro  de  1916  e  em  vista  de  terem-se 
preenchido  todas  as  formalidades  exigidas  pela 
referida  lei,  baixei  o  decreto  numero  1108,  de  21 
de  fevereiro  de  1921,  que  equiparou,  para  todos  os 
ef feitos,  o  Collegio  <  Padre  Rolim»,  creado  por  ini- 
ciativa particular  na  cidade  de  Cajazeiras,  á  Escola 
Normal  do  Estado. 
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Não  é  para  esquecer  o  servido  inestimável  iwmteçio 
que  nos  vem  prestando  a  iniciativa  particular  em 
matéria  de  instrucção. 

E'  propósito  do  meu  governo  ir  ao  encon- 
tro dos  educadores,  auxiliando-os,  como  o  permit- 
tirem  as  circumstancias,  na  fundação  de  escolas 
particulares,  collegios  e,  principalmente,  de  estabe- 
lecimentos de  educação  industrial.  Nessa  matéria 
releva  notar  o  influxo  benéfico  da  Escola  de  Ar- 
tífices, mantida  pelo  governo  federal,  no  preparo 
technico  dos  nossos  operários  e  artistas. 

Para  estabelecimentos  dessa  ordem,  funda- 
dos sob  as  vistas  do  governo  e  convenientemente 
fiscalizados  pelos  poderes  competentes,  não  seria 
de  mais  que  o  Estado  tomasse  a  seu  cargo  a  me- 
tade das  despesas  realizadas  com  a  manutenção 
respectiva. 


BIBLIOTHECA  PUBLICA 

Kern  bem  merece  esse  nome  a  que  existe  em 
nossa  capital.  Installada  em  prédio  impróprio  e  sem 
as  necessárias  accommodações ;  pobre  de  livros  de 
direito,  medicina  e  engenharia ;  com  dotação  orça- 
mentaria de  um  conto  e  duzentos  mil  réis  desti- 
nados á  acquisição  de  livros,  asseio  e  expediente, 
é  a  mais  precária  de  quantas  instituições  mantém 
o  Estado. 

Faltam-lhe  estantes,  mobiliário  apropriado, 
bons  livros,  revistas,  collecções  completas  de  jor- 
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naes  da  terra  e  tudo  mais  que,  como  documenta- 
ção histórica,  se  possa  desejar  em  um  estabeleci- 
mento dessa  ordem. 

Para  ella,  porém,  se  tem  voltado,  com  ca- 
rinho, o  espirito  munificente  do  egrégio  sr.  dr. 
Epitácio  Pessoa,  a  quem  se  deve,  nesses  últimos 
tempos,  uma  avultada  remessa  de  livros  de  incon- 
testado valor. 

Logo  que  me  permittam  as  finanças,  procu- 
rarei, secundando  o  nobre  filho  da  Parahyba, 
fazel-a  servir  melhor  á  sua  finalidade. 

ESTATÍSTICA  E  ARCHIVO 

Depois  do  cunho  que  lhe  deu,  em  1916,  a 
capacidade  organizadora  de  Arthur  Achilles,  esse 
departamento  do  serviço  publico  vae  attendendo 
ás  necessidades  do  Estado,  apesar  da  carência  de 
mobiliário  e  apparelhos  indispensáveis  ao  seu  bom 
funccionamento. 

Acha-se  á  frente  dessa  util  repartição  o  sr. 
dr.  José  Vinagre,  funccionario  intelligente  e  dedi- 
cado, de  cujo  esforço  muito  espera  o  meu  governo. 

OBRAS  PUBLICAS 

Neste  ramo  da  administração,  pouco  ha  feito 
o  meu  governo. 

Dada  a  actual  situação  financeira  do  Estado, 
é  de  ver  a  impossibilidade  em  que  me  acho  de  ir 
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além  dos  trabalhos  de  conservação,  asseio  o  pe- 
quenas adaptações  dos  próprios  estaduaes,  do  con- 
certo de  pontes,  estradas,  pragas  o  outros  serviços 
urgentes  e  inadiáveis.  Nesse  numero  contam-se, 
de  maior  vulto,  o  vigamento  da  ponte  da  Batalha, 
em  péssimo  estado  de  conservação,  trabalho  que 
contractei  com  a  firma  Cunha  Di  Lascio  por  .  .  . 
27:480$000;  o  concerto  da  ponte  do  Sanhauá,  o  da  uzi- 
na  hydraulica,  concertos  do  prédio  em  que  f uneciona 
a  Imprensa  Official,  concerto  de  palácio  e  compra 
de  utensílios  para  o  mesmo,  aterro  do  paul  que 
ficava  em  frente  á  usina  hydraulica,  despesas  com 
a  administração,  conservação  e  fiscalização  de  pra- 
ças e  jardins,  a  que  se  obrigou  o  Estado  por  acto 
numero  2.582  de  10  de  novembro  de  1920  e  outros 
trabalhos  de  menor  vulto,  todos  imprescindíveis 
e  de  realização  inadiável. 

Nesse  departamento  dos  serviços  públicos 

as  despesas  se  elevaram  á  importância  de  

91:8648910,  atóra  o  concerto  da  ponte  da  Batalha, 
ainda  não  terminado. 

O   serviço  de  abastecimento  d'agua  a  esta  Abastecimento 
capital  vae-se  fazendo  ainda  de  modo  imperfeito.  **" 

Ao  assumir  o  governo,  a  impontualidade  na 
distribuição  d'agua  era  de  sorte  a  gerar  sérias 
apprehensôes,  o  que  me  moveu  a  encarregar  um 
technico  do  estudo  das  causas  da  irregularidade 
assignalada.  De  tudo  que  viu  e,  cuidadosamente, 
examinou  o  illustre  profissional,  ganhou-lhe  o  es- 
pirito a  convicção  de  que  a  escassez  d'agua  na 
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rêde  de  distribuição  é  determinada  pela  capaci- 
dade do  único  reservatório  que  temos,  de  cubagem 
insufficiente,  e  pela  falta  de  hydrometros  que  re- 
gulem o  consumo,  nas  instaliaçôes  particulares. 

Em  orçamento  que  me  foi  apresentado  pela 
Casa  Babcock  Wilcox,  de  Recife,  em  março  do  cor- 
rente anno,  propõe-se  aquella  firma  a  duplicar  a 
actual  installação,  com  o  emprego  de  materiaes  no 
valor  de  430:000$000,  affirmando  mais  não  irem 
além  de  500:000$000  as  despesas  com  edificios,  cha- 
miné, montagens  dc  bomba  e  caldeiras  necessárias 
a  um  serviço  perfeito  de  abastecimento  d'agua. 

Posto  seja  essa  uma  obra  que  se  impõe  aos 
poderes  públicos,  visto  que  a  ella  estão  ligados  o 
asseio,  a  hygiene,  a  saúde  e  a  própria  vida  de  nossa 
urbs,  aguardo,  entretanto,  o  resultado  das  negocia- 
ções para  o  levantamento  de  um  imprestimo  in- 
terno que  tento  na  praça  do  Rio  de  Janeiro,  a  fim 
de  poder  attender  a  essa  urgente  reforma,  bem 
como  emprehender,  com  segurança,  a  construcção 
do  exgotto  á  esta  capital. 

Emquanto,  porém,  não  m'o  permittirem  as 
nossas  finanças,  irei,  com  os  recursos  disponíveis, 
restabelecendo  o  serviço  de  hydrometros,  de  modo 
a  ter  mão  ao  regimen  vicioso  das  pennas  livres  e 
attenuar,  quanto  possível,  os  males  que  delle  de- 
rivam. 

Para  esse  fim,  estou  apparelhando  a  offi- 
cina  do  Abastecimento  d'Agua  do  material  preciso 
ao  concerto  de  hydrometros*  aproveitando,  assim, 
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com  evidente  economia,  cerca  de  quatrocentos  da- 
quelles  instrumentos  considerados*  imprestáveis. 

IMPRENSA  OFFIOIAL 

E'a  nossa  Imprensa  Ofíieial  uma  das  repar- 
tições mais  necessárias  ao  Estado  e  mesmo  vanta- 
josa será,  sob  o  ponto  de  vista  económico,  caso 
consiga  o  meu  governo  dar-lhe  a  organização,  a 
cujo  estudo  dedico  parte  das  horas  que  me  ficam 
dos  afazeres  e  problemas  que  me  solicitam  a 
attenção. 

Ainda  não  está  dando  o  resultado  que  fora 
de  esperar  de  um  estabelecimento  em  suas  condi- 
ções, apesar  do  corte  que,  por  força  das  circum- 
stancias,  tive  de  fazer  no  pessoal  das  officinas, 
representando  uma  economia  annual  de  39:2878640. 
Mas,  com  uma  despesa  que  orçou,  nos  6  mezes  de- 
corridos de  janeiro  a  junho  doannoem  que  vamos, 
em  139:4268587,  houve  de  receita  120:0368060,  custan- 
do essa  repartição  ao  Estado,  no  lapso  de  tempo 
alludido,  apenas  19:3908527,  o  que  não  é  muito  se 
levarmos  em  linha  de  conta  os  serviços  que  pres- 
ta, preenchendo  a  finalidade  de  uma  perfeita  es- 
cola profissional. 

Além  disso,  alli  se  imprimem  trabalhos  de 
valor  dos  intellectuaes  conterrâneos,  sendo  esse,  o 
meio  indirecto  de  que  se  têm  valido  os  governos, 
desde  a  administração  João  Machado,  para  tornar 
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conhecido  em  todo  Brasil  o  surto  mental  das 
actuaes  gerações  parahybanas. 

E'  ainda  para  notar  que,  junto  á  secção  ty- 
pographica,  ha  uma  officina  de  pautação  e  enca- 
dernação, de  modo  a  permittir  á  Imprensa  Official, 
convenientemente  reorganizada,  fornecer  material 
.de  expediente  a  todas  as  outras  repartições,  com 
avantajada  economia  para  os  cofres  públicos. 


CONGRESSO  BRASILEIRO  DE  GEOGRAPHIA 

Tendo  o  VI  Congresso  de  Geographia,  que 
reuniu  em  Bello  Horizonte,  em  1919,  designado  a 
Parahyba  para  séde  do  VII  Congresso,  honra  que 
muito  nos  desvaneceu,  cumpria-nos  acceitar  essa 
incumbência. 

Tanto  que  tive  conhecimento  official  dessa 
designação,  organizei,  de  cummum  accordo  com 
o  Instituto  Histórico  Geographico,  uma  commis- 
são  para  elaborar  os  estatutos  do  alludido  co- 
mício, na  qual  tomaram  parte  pessoas  salientes 
de  nossa  sociedade. 

O  regulamento  do  VII  Congresso  Brasileiro 
de  Geographia  dava  auctorização  ao  Instituto  His- 
tórico Geographico  Par  ah  yb  ano  para  eleger  a 
commissão  organizadora  do  mesmo  certamen,  a 
realizar-se  em  outubro  do  corrente  anno.  Essa 
commissão,  fazendo  propaganda  do  Congresso, 
tem-se  dirigido,  solicitando  adhesões,  a  todas  as 
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sociedades  scientificas  e  literárias  do  paiz,  bem 
como  aos  estudiosos  das  sciencias  historico-geo- 
graphicas. 

INSTITUTO  HISTÓRICO 

E'  o  Instituto  Histórico  Geographico  Para- 
hybano  uma  das  nossas  mais  notáveis  corpora- 
ções scientificas,  a  que  o  Estado  presta  justa  e 
merecida  assistência.  Possuindo  vasta  bibliotheca, 
collecções  varias  de  objectos  de  grande  valor  his- 
tórico e  a  mais  completa  documentação  que  se 
conhece  sobre  a  historia  da  Parahyba,  acha-se  o 
Instituto  em  condições  de  prestar  inestimáveis 
serviços  a  quem  bem  queira  orientar-se  em  coisas 
do  nosso  passado. 

SAÚDE  PUBLICA 

Tem  sido  a  saúde  publica  uma  das  maiores 
preoccupações  do  meu  governo. 

Aproveitando  a  estadia  da  commissão  de 
prophylaxia  rural  nesta  capital, entrei  em  accordo 
com  seu  chefe,  medico  notável  por  muitos  títulos, 
para  que  elle  installasse  aqui  o  serviço  de  policia 
de  focos  para  combate  aos  collicidios. 

Com  os  recursos  exíguos  de  que  posso  dis- 
por, ajudando  a  commissão  de  prophylaxia  rural, 
vou  combatendo  o  impaludismo  e  outras  ende- 
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mias-  que  assolam,  de  modo  calamitoso,  as  nossas 
populações  urbanas  e  ruraes. 

Ao  passo  que  as  medidas  prophylacticas  são 
postas  em  pratica  na  capital,  irrompe  o  impalu- 
dismo no  interior  do  Estado,  na  zona  dos  brejos 
e  nas  caatingas,  sendo  tanto  mais  para  temer 
quanto  grande  é  o  descaso  dos  poderes  munici- 
paes  por  esses  problemas,  e  maior  a  ignorância, 
entre  as  populações  ruraes,  acerca  das  causas  e 
vehiculos  dos  males  que  as  dizimam.  De  modo  que 
é  somente  pela  conjugação  dos  esforços  do  poder 
publico  em  sua  tríplice  modalidade -federal,  esta- 
dual e  municipal— e  pelo  despertar  do  instincto  de 
conservação  no  individuo,  de  maneira  a  interessal-o 
na  guerra  contra  os  propagadores  das  endemias, 
que  se  torna  possivel  a  rehabilitação  da  physio- 
logia  precária  da  maioria  das  nossas  gentes. 

De  par  com  a  ancylostomiaso  e  o  impalu- 
dismo, caminha  a  syphilis,  a  mais  funesta  das  en- 
tidades nosologicas  vultosamente  assignalada  entre 
as  causas  de  grande  numero  de  males  que  nos 
atormentam.  Sem  o  vulto  das  outras,  mais  lenta 
nos  seus  effeitos  letaes,  dissimulada  no  seu  pe- 
ríodo inicial,  mal  conhecida  a  olhos  inexpertos  no 
período  secundário,  seus  effeitos  se  fazem  desas- 
trosamente sentir  na  descendência,  onde  se  esboçam, 
em  sua  plenitude,  os  estigmas  heredo-syphiliticos 
e  outros  phenomenos  mórbidos  a  que  dão  logar. 

Mal  combatida  entre  povos  mais  adeantados, 
devido  á  desgraça  inevitável  da  prostituição  clan- 


28 


destina,  se  opulenta  em  nossas  cidades  o  aldeias, 
pelo  desconhecimento  das  noções  rudimentares  do 
hygiene. 

Aos  médicos  e  aos  paes  de  família  cabe,  em 
parte,  o  combate  ao  mal  pela  disseminação  das 
regras  de  hygiene  e  moralização  intelligente  da 
juventude. 

A  reforma  effectiva  de  nossa  repartição  de  Hygiene 
hygiene  se  impõe  inilludivelmente  ao  governo,  não 
reforma  regulamentar,  senão  a  dotação  de  uni 
apparelhamento  sufficiente  ás  necessidades  mais 
prementes  da  saúde  publica. 

Nessa  matéria,  seria  de  notável  relevo  a  crea- 
ção  de  um  laboratório  de  analyses  chimicas  e  bro- 
matologicas,  onde  se  procedesse  ao  exame  de  quanto 
alimento  falsificado  a  improbidade  commercial  im- 
pinge ao  consumo  de  nossa  população. 

Cabe  aqui  assignalar  que,  do  reduzido  nu- 
mero de  inspecções  a  géneros  alimentícios,  2o  ape- 
nas, procedidas  nos  armazéns  da  Alfandega  e  em 
algumas  casas  commerciaes  da  praça,  quasi  todas 
foram  fructuosas,  tratando-se  de  géneros  conside- 
rados nocivos  á  saúde  publica. 

A  mortalidade,  em  nossa  capital,  bem  que  Demographia 
não  seja  de  modo  a  gerar  serias  apprehensões,- 
elevou-se,  de  primeiro  de  julho  do  anno  próximo 
passado  a  30  de  junho  do  corrente  anno,  ao  coeffi- 
ciente  de  22,  77  por  mil  habitantes,  batendo  o  re- 
cord  nesse  porfiado  talar  de  vidas,  a  tuberculose. 
A  mortalidade  infantil,  apesar  da  acção  be- 
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nemeritado  «Instituto  do  Protecção  e  Assistência  á 
Infância  é  ainda  vultuosa.  Duzentos  e  sessenta  e 
um  meninos  finaram-se  na  primeira  edade,  tendo, 
como  causa  mortis,  affecções  do  apparelho  diges- 
tivo consecutivas  a  alimentação  imprópria  ou  do 
má  qualidade,  fraqueza  congénita,  syphilis  e  ou- 
tras moléstias  hereditárias. 
Fxgotto  Reputo  uma  das  maiores  senão  a  maior 

de  nossas  necessidades,  o  exgotto  a  esta  capital. 

Sem  elle  parecem  burlados  todos  os  esforços 
no  sentido  de  mantermos  aqui  um  estado  mediano 
de  salubridade.  E'  a  maior  aspiração  do  meu  go- 
verno e  a  obra  que  considero  inadiável,  máogrado 
a  situação  precária  das  finanças  do  Estado. 
Propbyiaria  A  commissão  federal  de  Prophylaxia  Rural 

nnl       tem-nos  prestado  relevantes  serviços. 

A  percentagem  das  verminoses  entre  as  po- 
pulações dos  bairros  pobres  desta  capital,  segundo 
se  colhe  do  relatório  que  me  foi  apresentado  pelo 
sr.  dr.  Accacio  Pires,  é,  na  sua  própria  expressão, 
«elevadíssima».  Basta  dizer  que  no  bairro  de  Ja- 
guaribe  os  portadores  de  vermes  attingem  90,  92°  0 
entre  os  indivíduos  examinados  e  bem  poucos  são 
os  que  não  apresentam  perturbações  determinadas 
por  essa  nociva  parazitagem. 

Entre  as  verminoses  mais  communs  são  me- 
recedoras de  menção  especial  a  ascaridiose,  a  opi- 
lação  e  a  eschistosomose. 

Em  junho  próximo  passado,  80,80%  dos 
exames  aceusavam  a  presença  dos  ascaris  him- 
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bi-ieoidis,  em  toda  parto  do  mundo  privilegio  das 
creanças  e  aqui,  florente  em  todos  os  organismos, 
desde  os  meninos  aos  velhos. 

Em  seguida,  vêm,  no  quadro  geral  dos  do- 
entes, os  opilados,  32,  65„  °,  dos  examinados  eram 
portadores  dessa  terrível  verminose. 

Depois  da  ascaridiose,  da  opilação  e  da  es- 
chistosomosi  vem  o  impaludismo,  assolando  da  ca- 
pital ao  interior. 

A  frequência  aos  postos  de  prophylaxia  ru- 
ral situados  nesta  capital,  em  Guarabira  e  Areia, 
sobe  a  uma  somma  considerável  de  doentes  quasi 
todos  impaludados  e  atacados  de  verminoses. 

O  saneamento  da  zona  banhada  pelos  rios  Saneamento 
Gramame  e  Jaguaribe  seria,  ao  nosso  vêr,  medida 
de  grande  alcance  económico,  tanto  mais  quanto 
6  dalli  que  nos  vem  quasi  tudo  de  quanto  se  abas- 
tece a  nossa  capital  em  género  tapioca,  farinha, 
verduras,  fructas,  cereaes,  aves  domesticas  e  pe- 
quenas creações. 

Vive  nessa  região  uma  população  numerosa 
flagellada  pelo  impaludismo  e  pela  opilação. 

Ouvindo  os  nossos  reclamos,  s.  exc.  o  sr.  mi- 
nistro da  agricultura  commissionou  o  sr.  dr.  Floren- 
tino Avidus,  que  percorreu  as  terras  situadas  entre 
Pitimbú  e  esta  capital,  numa  extensão  de  12  legoas 
approximadamente. 

Era  meu  intento  ceder  algumas  propriedades 
do  Estado  alli  existentes  ao  governo  federal,  a  fim 
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de  que  elle  promovesse  a  fundação  de  núcleos  co- 
loniaes  europeus. 

Succede,  porém,  que,  ao  parecer  do  referido 
engenheiro,  as  propriedades  do  Estado,  situadas,  na 
sua  maioria  em  taboleiros,  não  se  prestam  a  tra- 
balhos agrícolas,  nem  satisfazem  as  exigências  da 
colonização.  Infelizmente  também,  ao  critério  do. 
mesmo  profissional,  não  será  fácil  o  saneamento 
do  Gramame,  em  cujas  adjacências  se  encontram 
bôas  propriedades,  vindo,  porém,  a  empreitada  cus- 
tar ao  Estado,  caso  a  tente,  sommas  fabulosas, 
muito  além  das  nossas  possibilidades  económicas. 

Além  dos  serviços  expostos,  a  commissão 
empenha-se  em  construir  um  pavilhão  junto  ao 
Hospital  da  Santa  Casa  para  tratamento  de  im- 
paludados  e  opilados. 
Assistência  Esse  serviço  foi  inaugurado  recentemente 

p0,IC'*1  em  condições  modestíssimas.  Ainda  assim  é  de  re- 
levante utilidade  por  furtar-nos  aos  olhos  o  espe- 
ctáculo deprimente,  que  era  o  transporte  de  do- 
entes, bêbedos  e  feridos  em  carroças  communs,  pe- 
las vias  mais  transitadas  da  cidade.  Confiado  a 
empresa  particular,  por  emquanto,  espero,  dentro 
em  breve,  melhorar-lhe  as  condições,  pela  acquisi- 
ção  de  ambulâncias  automóveis  e  demais  perten- 
ces necessários. 

Hofpido  de  Faz  vergonha  o  ora  existente  nesta  capital, 

alienados  gem  ar>  pequen0)  sem  0  minimo  conforto, 

parece  antes  um  logar  de  supplicio  do  que  um 
hospício  de  alienados. 
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Se  as  finanças  do  Estado  permittirem  dentro 
do  quatriennio  do  meu  governo,  dotarei  a  Para- 
hyba  com  um  hospício  condigno, 

ORDEM  PUBLICA 

A  ordem  publica  continua  sem  alteração  em 
todo  o  Estado. 

O  espirito  pacato  e  laborioso  da  nossa  gente 
garante  a  effecti vidade  da  paz  publica,  só  de  lon- 
ge em  longe,  perturbada,  nos  rincões  mais  longín- 
quos do  sertão,  por  pequenos  grupos  de  canga- 
ceiros escapos  á  caça  continuada  da  policia  ou 
homiziados  nos  Estados  limitrophes,  de  onde  sahem 
para  raras  e  ligeiras  incursões. 

As  competições  da  politica  local,  que  têm 
sido,  quasi  sempre,  o  pomo  de  discórdia  e  o  motivo 
de  luctas,  parece  haverem  cessado  de  vez,  deante  da 
acção  conciliatória  que,  como  homem  de  partido 
e  de  accordo  com  as  idéas  do  exmo.  sr.  dr.  Epitácio 
Pessoa,  tenho  procurado  imprimir  aos  actos  do 
meu  governo  e  da  garantia  dos  direitos,  da  paz  e 
da  liberdade  que  venho  assegurando  a  todos  os 
meus  concidadãos,  sem  distincção  de  credos  ou  de 
matiz  politico. 

Essa  orientação  de  tolerância  e  energia  bem 
entendidas  que  elegi  em  guia  precípuo  das  minhas 
determinações,  fez-se  sentir,  de  modo  surprehendente, 
em  Campina  Grande,  a  cidade  em  que  maiores  e 

33 


mais  notáveis  eram  as  contendas  e  rivalidades 

partidárias. 

Após  os  estremeções  da  ultima  eleição  fe- 
deral, aquelle  município  entrou  a  desfructar  uma 
paz  benéfica  e  consoladora. 

A  segurança  e  a  tranquillidade  voltaram  ao 
seu  commercio;  abr andar am-se  as  rivalidades  po- 
liticas; sumiram-se  os  espíritos  irrequietos  e  tur- 
bulentos; aquietaram-se  os  intrigantes;  arrefece- 
ram, na  imprensa,  os  surtos  da  demagogia  politi- 
queira e  serenaram  um  pouco  as  paixões  desvaira- 
das que  os  ateavam. 

Assim,  parece  o  município  rumar,  a  melho- 
res destinos,  entregando-se,  pacificado,  aos  labores 
da  agricultura,  da  creação  e  das  especulações  com- 
merciaes  que  fazem  de  Campina  Grande  a  mais 
activa  de  quantas  cidades  conheço  no  interior  e 
o  empório  do  commercio  algodoeiro  do  Estado. 

Captura  de  A  acção  enérgica  desenvolvida  pela  policia 

criminosos  tem  ge  assignalado  peia  captura  de  grande  numero 
de  criminosos,  apresentação  voluntária  de  muitos 
e  entrega  de  alguns,  espontaneamente  feita  pelos 
senhores  de  grandes  propriedades,  em  cujas  terras 
até  então  campavam  despreoccupados  e  quasi  cer- 
tos da  impunidade. 

O  sr.  dr.  Demócrito  de  Almeida  não  tem 
dado  tréguas  ao  banditismo. 

Havia  em  todo  o  Estado  cento  e  trinta  e  dois 
indivíduos  pronunciados.  Trinta  e  oito  apresenta- 
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ram-se  de  motu  próprio  para  julgamento  e  oitenta  o 
cinco  foram  capturados  pelas  auctoridades  policiaes. 

Verdade  seja  que  o  Jury  tem  sido  a  porta 
aberta  por  onde  se  escapam  malfeitores  de  toda  a 
ordem.  As  absolvições  são  innumeras  em  todas  as 
comarcas  do  Estado.  Até  ahi,  porém,  não  chegam 
as  attribuições  moralizadoras  do  governo. 

Não  seria  demais  que  vos  suggerisse  a  crea-  Delegadas 
ção  de  algumas  delegacias  de  policia  remuneradas 
com  séde  nas  cidades  mais  populosas  do  interior. 
Era  esse  o  primeiro  passo  para  a  instituição  da 
magistratura  de  carreira  na  Parahyba,  e  o  único 
meio  de  acabar  com  a  praxe  que  se  vae  tornando 
abusiva  de  commissionar  em  taes  cargos  officiaes 
graduados  do  corpo  policial. 

Ao  assumir  a  presidência  do  Estado  já  o 
cangaceirismo  começava  a  alçar  o  collo  em  diver- 
sos pontos  do  interior. 

A  difficuldade  no  transporte  de  forças;  a 
dispersão  dos  soldados  destacados  pelas  diversas 
cidades  e  villas  com  o  fim  de  attender  ao  policia- 
mento e  ás  necessidades  do  fisco,  fizeram-me  no- 
mear um  delegado  remunerado,  tendo  sob  suas 
ordens  forte  troço  policial  para  transportar-se  onde 
quer  que  se  fizesse  preciso. 

Essa  delegacia  ambulante,  pelos  motivos 
mesmos  de  sua  extrema  mobilidade,  tem  prestado 
serviços  inestimáveis  á  ordem  publica,  sendo  muito 
para  louvar  o  critério  e  orientação  do  sr.  dr.  Se- 
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Melhoria  de 
vencimentos  aos 
delegados 


Força  Pnblica 


Nova  organização 


verino  Procopio,  que  se  tem  revelado  auctoridade 

diligente  e  operosa. 

Com  a  extincção  da  Delegacia  Auxiliar  com 
séde  nesta  capital,  foi-me  possível  augmentar  os 
vencimentos  dos  delegados,  bem  como  os  do  di- 
rector da  Cadeia  Publica,  realizando  ainda  pequena 
economia  para  o  Thesouro  do  Estado. 

A  Força  Publica,  além,  da  missão  espinhosa 
de  manter  a  ordem,  serve  também  ás  necessi- 
dades do  fisco. 

Apesar  do  effectivo  de  751  homens,  compre- 
hendendo  30  praças  do  corpo  de  bombeiros,  a  Força 
Policial  é  claramente  insufficiente  para  a  manu- 
tenção da  segurança  do  Estado. 

Ao  assumir  o  governo,  chamei  para  com- 
mandal-a  o  sr.  capitão  João  Florêncio  da  Costa, 
official  dos  mais  briosos  do  nosso  exercito. 

A  acção  enérgica  do  illustre  militar  se  tem 
feito  sentir  de  modo  decisiv-0i-na^9ídem,  no  asseio 
e  na  disciplina  da  força. 

Attendendo  ás  necessidades  do  serviço  e  a 
que  o  corpo  de  policia  é  força  auxiliar  do  exer- 
cito, urge  dar-lhe  uma  organização  mais  compa- 
tível com  a  dos  corpos  arregimentados  do  exer- 
cito nacional.  Para  isso,  propõe  o  sr.  major  com- 
mandante  a  divisão  da  força  em  tres  companhias, 
uma  secção  de  bombeiros  e  outra  de  metralhadoras. 

De  qualquer  forma  é  assumpto  de  grande  in- 
teresse do  Estado  o  que  ora  submetto  ao  vosso 
alto  critério  e  largo  discernimento. 
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Esta  capital  vae  sendo  regularmente  poli-   0Mrd* avl1 
ciada  graças  aos  esforços  de  sua  Guarda  Civil. 

O  sr.  dr.  chefe  de  policia  tem  estabelecido 
certo  rigor  na  escolha  dos  candidatos,  de  modo  a 
transformar  aquella  corporação,  dentro  em  breve, 
em  um  núcleo  de  individuos  moços,  fortes  e  bem  apes- 
soados, além  de  exigir-lhes  bôa  conducta,  excluindo, 
sem  remissão,  aquelles  cuja  moral  se  não  ajusta 
ás  exigências  regulamentares. 

Posto  que  não  satisfaça  as  exigências  do  Cadeia  Pnbiica 
regimen  penitenciário  moderno,  é,  comtudo,  man- 
tida em  bom  estado  de  conservação,  asseio  e  hy- 
giene,  o  que,  em  parte,  é  uma  attenuante  aos  in- 
convenientes que  decorrem  da  area  pouco  extensa 
oceupada  pelo  prédio. 

Aprouve-me  confiar  a  sua  direcção  ao  sr. 
dr.  Eurípedes  Tavares,  cuja  actividade  tem  influído 
de  modo  notável  na  disciplina  do  estabelecimento 
e  bôa  marcha  dos  serviços  a  seu  cargo. 

Modestamente  montada,  carente  de  bom  ga-  o**™**  de 

Identificação 

binête  photographico,  yae  essa  repartição,  graças 
á  competência,  iniciativa  e  capacidade  funccional 
de  seu  director,  prestando  inestimáveis  serviços  ao 
Estado.  Já  possue  o  Gabinete  de  Identificação  in- 
formações sobre  antecedentes  de  3.000  individuos, 
tudo  isto  realizado  nas  condições  referidas  apenas 
no  curto  espaço  de  dois  annos  de  regular  func- 
cionamento. 
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Coionu  òorrec  Não  ha  duas  opiniões  entre  os  homens  re- 

donâl      presentativos  da  Parahyba  sobre  a  carência  em 
que  nos  achamos  de  uma  colónia  correccional. 

De  dia  para  dia,  augmonta  a  delinquência 
infantil,  aggravada  pela  vagabundagem  desen- 
freada a  que  se  entregam  os  meninos,  á  revelia 
dos  paes  e  até  mesmo  por  uma  certa  tolerância 
da  policia  no  reprimir  esses  hábitos  de  vadiagem, 
tolerância  que  se  verifica  pelo  receio  bem  enten- 
dido das  auctoridades  policiaes  em  recolher  â  Ca- 
deia Publica,  ao  lado  de  criminosos  terríveis  e  con- 
tumazes, creanças  ainda  passíveis  de  regeneração. 

Uma  colónia  correccional,  mesmo  sem  custar 
muito  ao  Estado,  seria  um  extraordinário  benefi- 
cio ás  classes  pobres  e,  talvez,  um  futuro  semi- 
nário de  operários  competentes,  de  homens  traba- 
lhadores e  moralizados. 

A  creação  de  um  estabelecimento  dessa  or- 
dem, na  Parahyba,  vale  por  si  só  um  generoso  pro- 
gramma  de  governo. 

JUNTA  COMMERCIAL 

Continúa  a  funccionar  regularmente  a  nossa 
Junta  Commercial.  Tendo  dotação  annual  de  du- 
zentos mil  réis  para  expediente  e  asseio,  mal  che- 
gando esta  quantia  para  occorrer  áquellas  despe- 
sas, acha-se  já  a  carecer  do  necessário  para  a 
marcha  regular  dos  seus  serviços. 
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Do  mappa  do  movimento  tio  sua  secretaria, 
colhem-se  dados,  na  verdade,  interessantes,  desta- 
cando-se,  entre  elles,  o  numero  de  contractos  ar- 
chivados  e  firmas  registradas,  no  período  decor- 
rido de  l.u  de  julho  de  1920  a  30  de  junho  de  1921, 
cujos  capitães  se  elevaram  á  importância  de .... 
4.213:7548097. 

Chamo  para  a  junta  de  commercio  a  vossa 
esclarecida  attenção.  pois,  pela  sua  natureza  mes- 
ma está  ella  a  reclamar  melhor  quinhão  orçamen- 
tário para  occorrer  a  despesas  necessárias  e  im- 
prescindíveis. 

ECONOMIA  E  FINANÇAS 

A  situação  económica .  do  mundo  e  particu- 
larmente do  Brasil  havia  de  fatalmente  reflectir-se 
na  Parahyba. 

Favorecidos  pelo  vento  de  uma  prosperidade 
accidental,  determinada  pela  anormalidade  da  guerra 
européa,  tomados  da  megalomania  dos  povos  im- 
previdentes, pouco  fizemos  que  fosse  util  sob  o 
ponto  de  vista  da  producção,  senão  que  gastamos, 
á  cega,  em  coisas  que  viriam,  lógica  e  fatalmente, 
a  seu  tempo. 

Por  iniciativa  do  sr.  dr.  Camillo  de  Hollanda 
espalharam-se  pelo  Estado  algumas  dúzias  de  ma- 
chinas  agrícolas. 

Ao  seu  governo  operoso  devemos  inconte- 
stavelmente esse  pequeno  impulso  em  materia_de 
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agricultura.  Mas,  sendo  o  melhor  elemento  da  pro- 
ducção  o  homem  de  trabalho,  não  o  temos  conve- 
nientemente preparado,  em  nosso  Estado,  de  modo 
que  o  nosso  trabalhador,  em  regra,  sóbrio,  vigo- 
roso e  resistente,  quando  a  salvo  das  endemias 
reinantes,  continua,  como  ha  cem  annos,  baldo  de 
instrucção  profissional. 

Passada  a  guerra  eis  que  hoje,  como  após 
o  da  Seccessão,  vemos  desapparecer  a  fortuna  que 
parecera  eterna  e  a  Parahyba  voltar  á  situação 
de  aperturas  em  que  se  debatera  por  largos  annos. 

Não  é  que  tenhamos  retrogradado  ou  me- 
smo que  nossas  finanças  hajam  voltado  ao  nivel 
baixo  a  que  desceram  em  1908.;  mas,  é  que,  dimi- 
nuindo a  procura  dos  productos  do  Estado  e  ca- 
hindo  de  súbito  a  exportação,  não  se  reduziram, 
comtudo,  as  despesas  que  avultaram  com  a  crea- 
ção  de  novos  logares  no  funccionalismo  publico, 
nem  se  elidiram  as  obrigações  certas  e  inevitá- 
veis dos  compromissos  assumidos  pela  adminis- 
tração passada. 

De  1908  até  hoje,  a  receita  do  Estado  tem 
vindo  num  ascender  incessante,  cheio  de  altas  im- 
previstas e  de  quedas  súbitas. 

T)e  1.876:5013265  naquelle  anno,  attingiu  a 
3.560:267$241,  em  1*914,  subindo  ainda  em  1915  a 
3.666:380$421,  apesar  da  sêcca,  para  culminar  em 

1917,  em  6.973:162$102,  e  baixar  em  1919,  a  

5.221:0208544,  rendendo,  no  quatriennio  de  1916  a 
1920,  a  somma  de  24.351:984$329,  e  chegar,  no  pri- 
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meíro  semestre  do  corrente  exercício  financeiro» 
a  2.529:6828830. 

A  nossa  vida  económica,  pois,  tem-se  de  al- 
gum modo  intensificado,  soffrendo,  comtudo,  a  ex- 
port-ação  as  oscillações  naturaes  a  que  está  adstri- 
cta,  nos  Estados  do  nordeste,  por  causas  climaté- 
ricas e  ainda  pela  procura,  mais  ou  menos  intensa, 
de  nossos  productos  nos  mercados  europeus. 

Da  exportação  de  8.953.120  kilos  de  algodão, 
no  valor  official  de  6.820:9328080,  em  1913,  ascen- 
demos a  8.227.276  kilos,  valendo  18.740:4808370,  em 

1919,  para  logo  depois,  cahirmos  novamente  em 

1920,  em  11.716.085  kilos,  no  valor  total  de  

26.952:1938102. 

O  anno  financeiro  de  1921  vem-se  assigna- 
lando,  precisamente,  por  essa  tendência  accentuada 
de  nossa  producção  a  retomar  a  marcha  normal 
que  se  fizera  em  linha  ascendente  de  1906  a  1914, 
quando  nos  colheu  a  febre  de  trabalho  a  que  deu 
logar  a  guerra  européa. 

Tendo  constituído  a  nossa  maior  riqueza,     o  iigodio 
desde  o  império,  é  o  algodão  o  mais  procurado 
dos  nossos  productos  e  aquelle  a  que  está  reser- 
vado o  mais  largo  futuro. 

Basta  dizer  que  o  algodão  «mocó:>  só  tem  rival 
no  do  Egypto.  De  fibra  longa,  fina  e  resistente,  é 
matéria  indispensável  á  fabricação  de  tecidos  deli- 
cados. Os  Estados  Unidos  e  Inglaterra  vão  buscal-a 
ao  Egypto,  por  preços  altos  e  compensadores. 
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míu&o  Pearse  a  missão  Pearse  que  percorreu  a  nossa  zona 

algodoeira,  examinando-a  minudentemente,  assigna- 
lou  as  qualidades  superiores  do  nosso  algodão  e 
antevê  os  resultados  extraordinários  que  nos 
advirão  de  sua  cultura,  racional  e  cuidadosamente 
f  eit  a. 

Lagarta  rosei  Folgo  em  poder  dizer-vos  que  essa  praga 

dos  nossos  algodoaes  vae  em  franco  declínio. 

Della  se  não  descuidaram  os  meus  anteces- 
sores, chegando  o  serviço  a  ter  plena  efficiencia 
na  administração  Camillo  de  Hollanda.  De  modo 
que,  hoje,  ninguém  duvida  da  utilidade  do  «Serviço 
de  Defesa  do  Algodão»,  posto  que  muitos,  por 
systema,  tentem  furtar-se  ao  cumprimento  dos  dis- 
positivos regulamentares. 

Os  benefícios  são  evidentes  e  se  reflectem 
na  fibra  do  algodão  da  matta,  quando  comparado 
com  o  de  região  idêntica,  em  Pernambuco,  bem 
como  na  percentagem  de  oleo  obtido  nas  fabricas 
desse  producto.  Assim  é  que  a  de  Tibiry,  segundo 
se  colhem  de  informes  seguros,  antes  do  apareci- 
mento da  lagarta  rósea,  obtinha  10  0/°  em  oleo  da 
semente  prensada,  baixando  a  4  °,  na  phase  aguda 
do  ataque,  para  subir  a  90°,  na  safra  de  1919  a 
1920.  Isto  é  tanto  mais  animador  quanto,  segundo 
o  testemunho  de  um  agrónomo  dos  mais  compe- 
tentes, o  sr.  João  Mauricio  de  Medeiros,  a  quem 
confiei  a  chefia  daquelle  serviço,  já  «se  vae  no- 
tando nos  algodoaes  sertanejos^,  tão  atacados  pela 
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lagarta,  nos  annos  anteriores,    uni  numero  restri- 
cto  de  larvas*. 

Para  dar  a  desejada  effieieneia  ao  combate  á 
lagarta  rósea,  baixei  o  decreto  numero  1.117,  de  10 
de  maio  de  1921,  que,  ao  par  de  exigências  naturaes 
a  tal  serviço,  concede  compensações  aos  agriculto- 
res, interessando-os,  desse  modo,  na  extincção  do 
maior  inimigo  da  nossa  fortuna  publica  e  privada. 

Apesar  das  difficuldades  com  que  tem  luctado 
no  combater  erros,  prejuízos  e  abusões,  conta  o  Ser- 
viço de  Defesa  do  Algodão  630  depósitos  e  497 
camarás  de  expurgo  disseminados  pelo  Estado, 
gosando  os  respectivos  proprietários  de  uma  bo- 
nificação de  50°  o  sobre  o  imposto  de  industria  e 
profissão. 

,^  ii.     Gado  bovino 

Depois  do  algodão,  avultam  no  quadro  da      e  ^ 
nossa  exportação  o  gado  bovino  e  as  pelles.  Só  em 
1920  exportámos  383173  kilos  de  pelle,  no  valor 
de  3.250:1078300,  já  havendo  attingido,  em  1919,  a 
858.880  kilos,  na  importância  de  5.508:557S760. 

E\  pois,  o  gado  caprino,  pela  carne  e  pela 
pelle,  ao  lado  do  algodão  e  da  creação  extensiva 
de  bovinos,  uma  das  maiores  riquezas  do  Estado, 
achando-se  a  sua  creação,  que  é  a  fortuna  e  o  ar- 
rimo das  populações  dos  curimataús  e  carirys,  a 
exigir  do  vosso  espirito  previdente  e  progressista, 
leis  que  venham  em  seu  amparo,  facilitando  a  m- 
troducção  de  alguns  melhoramentos  que  se  fazem 
mister  quanto  á  selecção  de  reproductores,  con- 
strucção  de  galpões  para  guarda  e  dormida  dos 
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gados  e  outras-  medidas-  que  os  ponham  a  salvo 
das  moléstias  que  annualmente  os  atacam. 

A  pecuária,  pois,  nos  seus  múltiplos  aspe- 
ctos, deve  merecer  os  cuidados  e  solicitudes  dos 
poderes  públicos,  já  quanto  á  attenuação  dos  ef- 
f eitos  das  sêccas,  já  no  promover  a  melhora  dos 
gados  por  via  de  cruzamento  ou  de  selecção,  e, 
em  todo  caso,  levando,  por  uma  propaganda  pra- 
tica e  diligente,  ao  espirito  dos  creadores,  conheci- 
mentos dos  processos  e  meios  de  que  se  têm  va- 
lido outros  povos,  em  situações  semelhantes,  para 
assegurar  a  mantença  de  seus  immensos  rebanhos. 
Conttrncçio  de  Tendo  em  vista  a  solução  desse  problema  e 

SiIos  sabendo  que  a  creação  intensiva  está  estreitamen- 
te ligada  ao  regimen  das  medas  e  dos  silos,  con- 
tractei  com  o  engenheiro  americano  H.  Frank  Ma- 
chner,  a  construcção  de  dois  daquelles  reservató- 
rios, com  capacidade  de  52  toneladas  cada  um,  nas 
zonas  mais  sêccas  do  Estado,  para  que  ao  menos 
sirvam  de  estimulo  aos  nossos  creadores. 

Por  telegramma  que  recebi  do  exmo.  sr.  dr. 
Epitácio  Pessoa  e  fiz  publicar  em  tempo  pelas  co- 
lumnas  do  orgam  official,  deve  iniciar-se,  breve- 
mente, neste  Estado,  a  construcção  de  novos  silos 
por  conta  do  governo  federal. 

O  egrégio  chefe  da  nação,  conhecedor,  como 
é,  das  nossas  necessidades  e  dos  problemas  que 
nos  são  affectos,  vem-nos  ao  encontro,  trazendo- 
me  a  convicção  do  acerto  do  passo  que  dei  logo 
nos  primeiros  dias  do  meu  governo. 
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Penso  que  sem  a  meda  dos  pastos  o  o  en- 
silamento  de  pastos  e  cereaes,  a  creação,  a  agri- 
cultura e  a  própria  vida  do  homem,  no  sertão,  no 
curimataú  e  até  mesmo,  na  caatinga,  continuará 
varia  e  desequilibrada. 

As  vias  de  communicação,  o  ensilamento  e  a 
açudagem  serão,  ao  meu  ver,  os  três  pontos  de 
apoio  do  nosso  futuro  desenvolvimento  económico. 
Isto  quanto  ás  condições  intimas  e,por  assim  dizer, 
vitaes  das  gentes  do  nordeste. 

E'  claro  que,  regulando  a  nossa  producção,  Exportação 
precisamos  exportal-a,  em  grande  parte,  porque,  em 
annos  normaes,  6  ella  demasiada  para  o  consumo 
mais  ou  menos  restricto  de  nossas  populações.  E 
a  exportação  é,  como  todo  o  mundo  sabe,  para  os 
povos  productores  de  matéria  prima,  o  regulador 
máximo  de  seu  trabalho  e  condição  única  de  des- 
envolvimento e  progresso. 

A  maior  difficuldade  que  se  nos  depara 
nesse  terreno,  é  a  de  transporte.  Mas,  as  estradas 
de  rodagem,  ora  existentes  em  todo  o  Estado,  dando 
accesso  ás  regiões  mais  longínquas  do  interior, 
permittem  que  os  fazendeiros  e  agricultores  façam 
o  transporte  dos  seus  productos  por  meio  de  ca- 
minhões. 

Precisamos  produzir  regularmente  para  con- 
quistar mercados  e  conquistar  mercados  para  as- 
segurar a  prompta  venda  de  nossos  productos. 

Para  resistir  a  concorrência  de  outros  povos, 
faz-se  mister  melhorarmos  as  condições  de  prepa- 
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ração  e  embalagem  de  nossas  mercadorias,  natu- 
ralmente superiores  em  qualidade,  mas  notavel- 
mente desvalorizadas  pelos  processos  rudimentares 
de  producção  e  acondicionamento. 

O  desequilíbrio  que  nos  trazem  as  sêccas 
rigorosas  e  os  invernos  abundantes,  pode  ser  atte- 
nuado  pelo  ensilamento  de  pastagens  e  cereaes  nas 
bôas  épocas  para  fazer  face  aos  tempos  calami- 
tosos e  pela  exportação  em  espécie  ou  reducção 
das  colheitas,  nas  épocas  normaes,  á  carne  e  la- 
cticínios, de  modo  a  obter  o  agricultor  melhor  com- 
pensação ao  seu  trabalho. 

E,  sendo  assim,  ao  commercio  de  nossa  praça 
cumpre- lhe,  como  condição  única  de  vitalidade  e 
progresso,  promover  a  exportação  dos  diversos 
géneros  do  Estado,  não  como  intermediário  ganan- 
cioso senão  como  homens  práticos  que  sabem  ser 
muito  natural  abastecer-se  o  productor  na  praça 
onde  encontra  negócios  vantajosos  para  os  seus 
productos.  E  se  a  exportação  dos  géneros  do  paífc* 
não  pode  ser  feita  directamente  pelo  pequeno  agri- 
cultor, essa  tarefa  cabe  necessariamente  ao  com- 
mercio. 

Se,  porém,  o  corpo  commercial  de  dada  praça 
não  attrahe  o  productor,  offerecendo-lhe  negócios 
que  o  interessem  e  compra  prompta  para  seus  pro- 
ductos, é  claro  que  elle  buscará  outro  mercado  que 
o  satisfaça.  E  logicamente  a  praça  que  dá  sahida 
a  seus  productos  será  aquella  que  o  ha  de  abastecer. 
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Impostos  de 

Barreiras 


E'  esta,  pois,  uma  questão  do  vida  o  de  morte 
para  o  commercio  da  Parahyba. 

Os  impostos  do  barreira  e  quejandas  medi- 
das que  reputo  actualmente  necessárias,  mas  ve- 
xatórias para  o  productor  e  mesmo  damnosas  ao 
progresso  económico  do  Estado,  serão,  como  tèm 
sido  até  hoje,  meros  palliativos.  Poderão,  quando 
muito,  forçar  commerciantes  de  outros  Estados  a 
abrirem  filiaes  nesta  capital;  mas  serão  claramente 
impotentes  para  arrastar  a  esta  praça  o  productor 
e  seus  productos,  dado  que  o  mercado  lhes  não 
offereça  negócios  compensadores. 

Os  armazéns  geraes  vêm,  em  parte,  attenuar   Armazéns  geraes 
essa  situação,  tirando,  por  vezes,  das  aperturas  de 
um  retrahimento  geral,  o  agricultor  que  se  sujeita 
ás  incertezas  de  um  mercado  de  capitães  de  pouco 
vulto.  Ainda  assim,  não  é  tudo. 

A  solução  desse  problema  está  naturalmente 
affecta  á  intelligencia  e  capacidade  profissional  dos 
,  .-homens  de  commercio. 

A  acção  do  Estado  não  pode  supprir  essas 
falhas  da  iniciativa  individual,  mesmo  porque  el- 
las  escapam,  por  sua  própria  natureza,  á  esphera 
de  influencia  dos  poderes  públicos. 

A  esse  ponto  talvez  viessem  em  tempo  os 
esforços  da  Associação  Commercial  da  Parahyba, 
organizando  uma  sociedade  por  acções  destinada 
á  compra  e  exportação  da  maior  parte  da  pro- 
ducção  do  Estado. 


A'  Associação 
Commerdal 
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Ao  par  da  cotação  dos  productos,  em  ou- 
tras praças,  promovendo,  por  todos  os  meios,  den- 
tro e  fora  do  paiz,  a  propaganda  da  matéria  pri- 
ma de  que  dispomos,  procurando  collocação  van- 
tajosa para  ella  e  estimulando  o  productor  a  me- 
lhoral-a  e  a  produzil-a  em  maior  escala,  a  Asso- 
sociação  Commercial  prestaria  um  relevante  ser- 
viço ao  Estado,  afigurando-se-me  certa  a  victoria 
do  nosso  commercio.  Mesmo,  porque,  além  da  com- 
pensação deixada  ao  capital  collectivo  pelos  lucros 
naturaes  da  exportação,  os  importadores  da  praça 
teriam,  com  certeza,  compradores  para  suas  mer- 
cadorias. 

E'  dessa  cooperação  e  desse  reciproco  en- 
tendimento entre  os  que  produzem  e  os  interme- 
diários que  facilitam,  estimulam  e,  até  certo  ponto, 
alargam  o  consumo,  que  tem  nascido  a  prosperi- 
dade e  o  progresso  de  outras  gentes.  Basta  dizer 
que  não  ha  povo  adiantado  sem  commercio  intel- 
ligente  e  activo. 

Entre  as  existentes  conta-se  a  estrada  central 
de  Campina  a  Cajazeiras  prestes  a  concluir-se  e  já, 
em  grande  parte,  aberta  ao  trafego  de  automóveis 
e  caminhões.  Por  ellas  teremos,  em  breve,  Campi- 
na ligada  directamente  a  Patos,  Pombal,  Souza  e 
Cajazeiras.  Dessa  linha  tronco,  parte  o  ramal  já 
concluído  até  Cabaceiras,  proseguindo  d'ahi  em  es- 
trada carroçavel,  em  demanda  do  município  de 
Alagoa  do  Monteiro.  Já  se  encontram  tamben  no- 
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tavelmente  adiantados  os  serviços  da  mesma  linha 
a  Santa  Luzia. 

E\  segundo  me  consta,  plano  da  ínspe- 
ctoria  das  Obras  Contra  as  Sêccas  ligar  entre  si, 
dentro  em  breve,  os  demais  núcleos  populosos  do 
sertão,  para  o  que  já  tem  em  outros  pontos  do 
Estado  estabelecido  novos  departamentos  de  tra- 
balho. 

De  tudo  isso  é  lógico  inferir  que,  em  futuro 
próximo,  outras  serão  as  condições  económicas  da 
região  sertaneja  peia  facilidade  e  brevidade  do 
transporte  de  passageiros  bem  como  dos  prinei- 
paes  productos  daquellas  regiões. 

Alem  dessas,  ha  outras  estradas  em  con- 
strucção  nas  caatingas  e  curimataús,  com  real 
proveito  para  o  intercambio  commercial  dessas 
regiões  com  a  capital  o  o  sertão. 

A   premente  situação  financeira  justifica,   Reforma  tribo- 

"  i  i       -  tarla 

alem  do  maior  estimulo  ás  fontes  de  producçao, 
o  levantamento  immediato  de  rendas  novas  em 
tributos  leves  e  de  caracter  transitório.  Lembra- 
rei, por  exemplo  e  porque  de  futuro  carecemos 
melhorar  os  vencimentos  e  as  installações  da  jus- 
tiça, a  taxa  judiciaria,  um  a  dois  porcento,  sobre  o 
direito  das  acções  intentadas  no  foro  do  Estado, 
calculado  esse  direito  pela  própria  parte,  ou  outras 
taxas  quaesquer  que  não  incidam,  directa  nem  in- 
directamente, sobre  as  classes  pobres.  Entretanto, 
adherindo  á  tendência  de  abolir  os  impostos  de 
barreira  e  de  consumo,  eu  alvitrarei  á  Assemblea 
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a  votação  de  leis  cadastraes  que,  facilitando,  bara- 
teando as  demarcações  e  organizando  o  registo  da 
area  e  valor  das  nossas  propriedades,  vão  prepa- 
rando as  coisas  para  o  imposto  territorial  como 
base  do  nosso  regimen  tributário.  Isso,  aliás,  deve 
se  conseguir  com  o  devido  respeito  á  opinião  con- 
servadora que  se  irá  aos  poucos  demovendo  e 
convencendo,  com  allivial-a  de  outros  ónus,  da  uni- 
formidade e  da  justiça  dessa  reforma, 
confissões  e  Cumpre-me  chamar  a  vossa  esclarecida  at- 

contractos     tenção  para  esse  pont0  vulnerável  do  vosso  libe- 
ralismo. 

Por  natural  e  justificado  desejo  de  attrahir 
capitães  e  promover  o  desenvolvimento  das  in- 
dustrias, tem  essa  egrégia  corporação  concedido 
favores  a  todas  as  empresas  que  aqui  se  cream  e 
aos  capitães  que  nos  procuram. 

Em  these  o  ponto  de  vista  é  louvável.  Mas, 
na  pratica,  esse  liberalismo  tem  cahido,  algumas 
vezes,  no  extremo  vicioso  de  crear  ao  Estado 
uma  situação  financeira  e  juridica.  insustentá- 
vel, pelo  muito  que  concede  em  detrimento  dos 
seus  interesses,  como  pessoa  de  direito,  e  com 
evidente  desvantagem  para  o  povo  a  quem 
essas  concessões  não  aproveitam  senão  que  dam- 
nificam  por  se  constituírem  privilegio  econó- 
mico de  alguns  em  contraposição  aos  interesses 
da  maioria. 

Demais,  em  geral,  cedendo  a  essa  mesma 
corrente  de  idéas  liberaes,  creando  um  proteccio- 
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nismo  mal  entendido,  os  governos  setèm  privado  dos 
meios  de  defesa  contra  a  má  fé  dos  contractantes, 
coneedendo-lhes  tudo  o  guardando  para  o  Esta- 
do apenas  o  ónus  de  indemnizações  pesadís- 
simas, em  caso  de  quebra  dos  elos  contractuaes 
por  parte  do  governo,  e  as  ameaças  de  uma  fisca- 
lização platónica,  cujas  attribuições  são  previa- 
mente coarctadas,  resultando  inócuas,  em  virtude 
das  clausulas  liberalizantes  dos  contractos. 

Accresce  que  os  prazos  das  concessões  são, 
em  regra,  muito  longos.  Uma  industria  que,  no  de- 
curso de  três  ou  quatro  annos,  não  pôde  pagar 
impostos,  é  uma  industria  precária  e  deve  desap- 
parecer. 

E  se  progride,  é  justo  que  pague  ao  Estado 
os  tributos  que  lhe  são  devidos,  porque  se  não 
tornem  odiosos  esses  favores,  nem  resultem  em 
privilegio,  aliás  contra  o  espirito  liberal  das  nossas 
leis. 


AS  CIFRAS  DO  THESOURO 

Ao  iniciar  as  minhas  considerações  por  essa 
importante  divisão  da  cousa  publica,  devo  antes 
de  tudo  declarar-vos  que,  si  não  é  angustiosa,  pôde 
se  dizer  de  serias  preoceupações  a  situação  do  erá- 
rio. Ella  é,  aliás,  patente  ás  vistas  mais  indiffe- 
rentes  e  da  sua  realidade  venho  dando  contas  ao 
Estado,  desde  o  inicio  do  meu  governo,  em  pu- 
blicação diária  do  movimento  do  Thesouro. 
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A  Parahyba  não  podia  abrir  excepção  ás 
condições  actuaes  do  paiz  e  do  mundo,  entre  nós 
aggravadas  pela  modéstia  e  precariedade  das  nos- 
sas fontes  de  riqueza  publica  e  particular.  Em  se- 
guida a  mais  de  tres  annos  de  excepcional  prospe- 
ridade  e  coincidindo  com  o  inicio  da  minha  admi- 
nistração, pronunciou- se  o  decrescimento  das  ren- 
das, sem  uma  correspondente  diminuição  de  com- 
promissos assumidos. 

A  causa  determinante  das  aperturas  que  te- 
mos soffrido  neste  particular,  é  conhecida  e  pren- 
de-se  quasi  exclusivamente  ao  depreciamento  do 
nosso  principal  producto  de  exportação.  Descida  a 
sua  cotação,  como  de  repente  se  deu,  de  um  preço 
excepcional  ao  preço  corrente  antes  da  guerra, 
quasi  paralyzou  o  mercado,  porque  os  explora- 
dores do  artigo,  colhidos  de  surpresa  com  enor- 
mes partidas  em  deposito,  ficaram  por  muito  tem: 
po  em  condições  de  não  revender. 

Estava,  assim,  declarada  a  crise  no  The- 
souro,  e  o  governo  sem  outro  recurso  para  en- 
frental-a,  alem  da  escrupulosa  prudência  que  desde 
logo  adoptou  e  tem  mantido,  nos  gastos  de  toda 
natureza. 

Sem  levar  a  effeito  grandes  cortes  e  outras 
medidas  egualmente  extremas,  que  reserva  para 
quando  a  situação  francamente  reclamal-os,  con- 
servou a  administração  em  ordem  todos  os  ser- 
viços, suspendendo  apenas  os  que  pôde  fazel-o 
sem  inconveniente  e  até  agora  não  tem  a  assi- 
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gnalar,  por  conta  dessa  moderada  orientação,  qual- 
quer desvantagem  para  o  interesse  publico.  Os  cor- 
tes e  suppressões  de  lugares  crearão  sempre  para 
as  pessoas  por  elles  attingidas  verdadeiras  condi- 
ções de  aperturas,  e  para  o  governo,  reclamações 
e  embaraços  que  elle  tem  o  direito  de  evitar,  em- 
quanto    lh'o  permittir  o    interesse  superior  do 
Estado.  Foi  o  critério  que  neste  particular  elegi,  e 
continuo  a  pensar  que  ainda  não  ha  razão  em 
contrario  para  delle  me  afastar.  A  deficiência  do 
arrecadação  corresponde  sabidamente  a  uma  dada 
situação  económica,  superior  á  nossa  intervenção 
immediata,  e  não  devia  por  isto  mesmo  o  governo 
lançar  mão  de  medidas  tão  rigorosas  quão  impro- 
fícuas, para  um  estado  de  coisas  que  de  momento 
pode  se  modificar  ou  resolver,  pelo  curso  natural 
dos  phenomenos  que  o  erearam  e  continuam  a  con- 
dicional-o. 

A  todas  essas  considerações,  francamente 
devo  accrescentar  que  a  situação  tal  qual  se  man- 
tém, era  obra  de  outros,  e  de  modo  nenhum  con- 
corri para  a  elevação  do  custeio  ordinário  que  pesa 
hoje  em  dia  sobre  o  Thesouro,  premido,  por  ou- 
tro lado,  por  numerosos  compromissos,  todos  lega- 
dos pelo  governo  passado. 

A  propósito,  se  não  venho  e  quero  repetir, 
julguei  em  todo  caso  opportuno  lembrar  á  Assem- 
bléa  o  que  occorreu,  com  a  precisa  publicidade, 
por  occasião  de  se  dar  a  transmissão  do  governo. 
Não  pude  então  fugir  á  necessidade  de  contestar, 
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pelas  columnas  do  orgam  official,  a  exposição  feita 
pelo  dr.  Camillo  de  Hollanda,  no  que  a  mesma  sx> 
referia  ás  condições  do  Thesouro  no  momento.  Mas 
o  fiz,  valendo-me  de  cifras  e  outros  dados  positi- 
vos, fornecidos  insuspeita  e  lealmente  por  um  au- 
xiliar posto  por  meu  antecessor  á  frente  da  cita- 
da repartição,  com  o  fim  único  de  ficar  bem  clara 
a  situação  real,  e  perfeitamente  definida  a  respon- 
sabilidade de  quem  recebia  o  governo  do  Estado 
em  phase  de  serias  apprehensões  e  difficuldades 
já  em  declarada  actuação. 

Que  outro  intuito  não  visou  a  minha  con- 
ducta,  prova-o  a  disposição  com  que  comecei  desde 
então  a  solver  elevadas  contas  accumuladas,  ex- 
aminando e  acceitando  por  outro  lado,  compromis- 
sos emergentes  de  outros  tantos  actos  do  meu  il- 
lustre  antecessor. 

Essa  bôa  e  sincera  vontade  não  amorteceu 
mesmo  quando  a  diminuição  constante  das  rendas 
chegou  a  ameaçar  o  governo  com  a  dura  necessi- 
dade de  suspender  o  pagamento  ao  funccionalismo 
publico. 

Apuradas,  na  transição  do  governo,  em  ci- 
fras approximadas,  as  obrigações  do  Estado,  cal- 
culou-se  que  ellas  orçavam  por  cerca  de  mil  con- 
tos de  réis,  com  a  possibilidade  de  se  elevarem  a 
mil  e  quinhentos  contos,  como  adiantei  para  rema- 
tar a  minha  impugnação  ao  balanço  do  dr.  Camillo 
de  Hollanda;  e  os  pagamentos  effectuados  até  31 
de  julho  ultimo,  se  não  alcançaram  o  máximo,  cx- 


cederam  também  o  mínimo  da  nossa  estimativa, 
que  não  era,  como  está  provado,  impiedosa,  nem 

mesmo  exagerada. 

E'  verdade  que  nesse  calculo  deverá  em  bòa 
razão  ser  annullada  a  inclusão  da  quantia  para  a 
liquidação  de  duas  decisões  judiciarias  proferidas 
contra  o  Estado ;  mas,  por  outro  lado,  não  tenho 
duvida  em  affirmar  que  a  solução  final  da  aequi- 
sição  do  papel  sellado,  feita  pelo  governo  passado, 
restabelecerá,  com  larga  margem,  a  differença  que 
me  apresso  em  fazer  naquella  minha  ailudida  re- 
salva. 

Quero  referir-me  ás  sentenças  em  favor  do 
dr.  José  Rodrigues  de  Carvalho  e  do  coronel  An- 
tanio  de  Britto  Lyra,  pelas  quaes  ficara  o  Estado 
constituído  na  obrigação  de  repôr  30:0008000  ao 
primeiro  e  106:2608350,  ao  segundo,  ou  sejam  .  .  . 
130:000$  redondos,  por  ter  o  coronel  Antonio  Lyra 
aberto  mão,  em  favor  de  quaesquer  estabelecimen- 
tos de  instrucção  no  interior  do  Estado  do  exce- 
dente dos  cem  contos,  já  amortizados  em  o0:000S000, 
que  passou  o  Thesouro  a  lhe  restar.  De  passagem 
devo  consignar  esse  gesto  de  amparo  e  sympatiua 
á  instrucção  popular  da  nossa  terra,  e  que  a  dis- 
tribuição do  importante  donativo,  confiada  ao  cn- 
t*rio  do  governo,  já  foi  feita  em  dois  contos  de 
réis  ao  Instituto  Bananeirense. 

Como  se  vê,  não  eram  compromissos  de  ce- 
lebração voluntária,  mas  foram 
rante  a  administração  do  dr.  Camillo  de  HoUanda 
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e  delia  passaram  para  a  minha,  sem  figurar,  po- 
rém, na  sua  exposição  de  governo,  ao  lado  da  divi- 
da, fluctuante  por  ella  reconhecida. 

De  qualquer  modo,  ascendem  á  importante 
somma  de  1.180:1798533  os  pagamentos  effectuados 
pelo  governo  actual,  provenientes  daquella  quota  da 
divida  fundada,  de  contas  de  fornecimento  proces- 
sadas e  reconhecidas  pelo  governo  antecedente,  de 
indemnizações  por  actos  do  meu  antecessor  e  da 
rescisão  imperiosa  de  contractos  por  elle  firmados, 
cuja  execução  era  impraticável  na  quadra  premente 
que  atravessa  o  Thesouro. 

Para  concretizar,  devo  me  referir  ás  repara- 
ções em  dinheiro  feitas  aos  proprietários  Antonio 
Mendes  Ribeiro  e  Domingos  Mororó  e  á  Archidio- 
cese  da  Parahyba,  por  alterações  e  demolições  em 
prédios  aqui  situados,  e  ao  accôrdo  feito  com  o  dr. 
Miguel  Raposo,  para  se  dissolver  o  contracto  de 
calçamento  desta  capital,  que  o  Estado,  nas  con- 
dições em  que  eu  o  recebera,  não  podia  continuar. 

Ainda  assim,  não  são  somente  os  já  pagos 
os  compromissos  deixados  pelo  sr.  dr.  Camillo  de 
Hollanda.  Foram  apparecendo,  por  vários  títulos, 
outros  credores  do  Estado  em  mais  152:357$003 
que,  addicionados  áquelles,  perfazem  um  passivo  de 
1.332:536$536,  com  que  recebi  o  governo,  a  22  de 
outubro  do  anno  passado. 

As  cifras  e  esclarecimentos  acima,  aliás  já 
feitos  em  parte,  quando  assumi  o  governo,  estão 
de  accôrdo  e  tem  por  única  base  as  demonstra- 
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ções  do  Thesouro,  levantadas  ;1  vista  do  contas  o 
documentos,  que  ficam  nos  seus  archivos.  Tratava- 
se,  de  qualquer  modo,  do  compromissos  do  Esta- 
do e,  sem  discutil-os,  sem  adial-os,  tenho,  não  ob- 
stante a  escassez  conhecida  das  rendas,  amortiza- 
do o  seu  quantuw,  na  importância  elevada  acima 
referida. 

A  situação  em  dado  momento  obrigou-me  a 
contrahir  com  o  Montepio  o  empréstimo  de  .... 
250:0008000.  Por  disposigão  de  lei  e  obrigações  or- 
çamentarias deve  ainda  o  Estado  a  essa  institui- 
ção a  importância  de  27:2358652,  de  3  » „  do  im- 
posto addicional  sobre  a  receita  de  1920,  e  a  quan- 
tia de  11:891  S961,  proveniente  de  multas  appii- 
cadas  no  dito  exercício,  obrigações  que  perten- 
cem á  administração  transacta,  na  parte  calculada 
sobre  a  receita  em  cofre,  até  22  de  outubro  ultimo. 

Por  conta  de  minha  gestão,  deve  o  Estado  a 
diversos  a  importância,  de  442:4728316,  na  sua  maior 
parte  de  fornecimentos  aos  vários  serviços  e  re- 
partições publicas. 

Ao  Caixa  de  Depósitos,  por  empréstimos,  é 
devedor  o  Estado  da  importância  de  170:0OOS0OO, 
para  encontro  eventual  dos  seus  levantamentos. 

Resumidamente,  eleva-se  a  divida  passiva, 
apurada  até  31  de  julho  ultimo,  comprehendido  o 
exercicio  de  1920,  a  1.053:9568932,  assim  discnmi- 
nados : 
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Demonstração  até  dezembro  de  1920  1.192:9178467 
A  pagar  pelo  papel  sellado,  em 

£  2.190  10  0,  em  nossa  moeda 

á'taxa  cambial  de  7  8  73:7698960 

Do  imposto  aduaneiro  pelo  papel 
recebido  65:8498109 
ou  sejam  1.332:5368536 

Foram  pagos  pela  administração 

.actual  1.180:1798533 

>e.  restam  152.3578003 

Addicionados  '  442:4728316 

das  despesas  ordinárias,  devidos 
ao  Montepio  ,  289:1278616 

e  ao  Caixa  de  Depósitos  170:0008000 
Sommamos  1.053:9568932,  que  representam  o  pas- 
sivo actual  do  Estado. 

Por  essa  demonstração  verificamos  que,  se 
não  fossem  as  obrigações  trazidas  da  administração 
antecedente,  estaríamos  em  regulares  condições  fi- 
nanceiras, porque  venceríamos,  sem  deficit,  a  pha- 
se  de  rendas  mais  escassas. 

E'  esta  a  situação  do  Thesouro.  Penso  que 
para  restabelecer  o  seu  equilíbrio,  devemos  por  ora 
adoptar  a  mais  rigorosa  economia  na  applicação  dos 
dinheiros  públicos.  De  par  com  essa  parcimonia,deve 
concorrer  a  mais  deligente  arrecadação  dos  me- 
smos, por  cuidadosas  medidas  de  vigilância  e  fisca- 
lização contra  os  abusos  de  contribuintes  refractá- 
rios e  transigências  de  mãos  ex actores. 
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Para  prover  a  todas  essas  necessidades,  deve 
a  Assembléa  liberalizar  ao  governo  a  faculdade  de 
adoptar  reformas,  assignar  convénios,  crear  e  sup- 
primir  logares,  ampliar  o  quadro  de  fazenda,  etc, 
e  outras  providencias  que  julgue  indispensáveis  á 
execução  da  lei  de  meios  a  se  votar. 


ENTRE  PARA  H  YB  A  K  S.  PAULO 

Acaba  de  visitar  S.  Paulo  o  sr.  presidente 
da  Republica,  recebido  naqueíle  grande  centro  de 
cultura  e  liberdade  com  ruidosas  homenagens  of- 
ficiaes  e  populares.  Depois  de  choques  eluctas  com 
a  imprensa  demagógica  e  certas  correntes  apres- 
sadas de  opiniões,  dos  quaes  setemsahido  galhar- 
do e  victorioso  o  dr.  Epitácio  Pessoa,  aquella  re- 
cepção em  S.  Paulo  tinha,  como  teve,  uma  signi- 
ficação especial  e  profunda. 

Era  o  desaggravo  do  notável  estadista  bra- 
sileiro, promovido  pela  gente  progressista,  despren-  . 
dida  e  culta  de  S.  Paulo,  e  um  vivo  protesto  con- 
tra certa  e  improficua  campanha  de  maledicência, 
ensaiada  por  espíritos  trefegos  e  apaixonados. 

Assim,  traduzindo  os  sentimentos  dos  para- 
hybanos,  telegraphei  ao  presidente  do  grande  Es- 
tado, agradecendo,  cm  nome  da  Parahyba,  as  ma- 
nifestações que  alli  mereceu  o  seu  Ínclito  filho  e 
illustre  chefe  da  nação,  tendo-me  o  exmo.  sr.  dr.  Was- 
hington Luiz  respondido  nos  seguintes  termos: 
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.  «SAO  JPAULQ,  á3  -Exmo.  sr.  dr.  Selon.  de 
Lucena,  presidente  do;Estadb  da  Parahjrba— Com 
muita'  èatisf acção'  tornarei  conhecidos  do  Estado 
dé  São*  Paulo,  os  generosos  agradecimentos  do  v. 
exc.  pelas  calorosas*  e^ustissintíis  hoínenagens  pre. 
stadas  aÕ*  sr.  presidente  da  Republica,  o  eminente- 
dr.  -Epitácio  Pessoa,  por  todos  os  paulistas.  Com- 
"gratulo-nie  cqn>'v.  :exc.  -e  >conv  o  -Estado  da  Para- 
Jiybà  muito  èinceraméitte.  Attencios*as  saudações— 
Wuçlãngion  Liiiz».  • 


* 


*  *  » 


.  -  --Çom  -estás  finaes'  palavras  de 'tanto  jubilo 
para  a  PaçahybV  dav Norte,,  encerro  a  presente 
Mensagem,- 'certe  de  que  me  míó  faltareis  com  a 
vossa  devida  cooperação  para  o  traçado  rumo  do 
govertio  de* -Espado.  y 

Parahyba,  1  de  setembro  de  1921. 

Sólon  Barboiíik  de  Lucena 
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